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As saídas são sempre invenções: nada é dado antecipadamente. Sair não 

significa necessariamente escapar à prisão, mas querer e desejar a 

liberdade já não é uma vitória? Só o desejo é revolucionário. 

Daniel Lins 

 

Alik Wunder e Antonio Carlos Amorim 

Escrever como movimento experimental. Escrever para dar vazão e 

movimento às reverberações que se dão no encontro com as imagens. 

Escrever criando conceitos. Escrever querendo o acontecimento, a 

potência vital do pensamento. Escrever como ato criativo e como 

resistências às entradas e saídas pré-definidas. Escrever tendo o 

pensamento em diapasão com a diferença (LINS, p.21, 2012). 

Estes e outros desejos inventam-se em encontros e pesquisas do 

grupo Humor Aquoso, ligado ao Laboratório de Estudos Audiovisuais – 

OLHO (Faculdade de Educação – Unicamp). Atravessados especialmente 

pelos pensamentos do filósofo francês Gilles Deleuze, o grupo tem se 

dedicado a pesquisas com imagens – cinema, pintura, fotografia, 

performance ...- em busca de políticas visuais, que tenham a imagem não 

como representação intacta de uma certa visibilidade ocular, mas como 

criação de novas visualidades e visagens, na aproximação com as artes. 

O convite para a escrita de artigos a este número da Revista 

Educação e Imagem foi lançado especialmente a pesquisadores do Humor 

Aquoso, e também a outros pesquisadores ligados ao grupo por afetos e 

laços teóricos. Cada pesquisador, a sua maneira, nos presenteia com seus 

movimentos de experimentação de pensamento com imagens por escolas, 

ruas, galerias, museus, cinemas, praças... É um espaço de passeio na 

cidade ou no campo ou lugares inominados a serem inventados, nos quais 

a inúmeras entradas e saídas, que se metaforseiam a cada sopro, a cada 

respiração. (LINS, p.33, 2012). Os textos são singulares exercícios de 

pensamento na dança inventiva entre a palavra e imagens – pintura, 
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performance, cinema, vídeo experimental, fotografia, animação, artes da 

rua...  obras aqui compreendidas como multiplicidades, como pulsão de 

desejos, de vida e criação.  

Desejamos uma boa leitura. 
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